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RESUMO
 

O avanço tecnológico e o acesso em tempo real a uma ampla variedade de dados

têm transformado a maneira como lidamos com informações. Nesse contexto, os

dashboards e aplicativos de análise de dados surgem como ferramentas essenciais

para ampliar o controle e permitir ações corretivas quando necessário. No contexto

acadêmico, é de suma importância aprimorar a organização e o acesso aos dados

acadêmicos, identificar padrões e tendências nos estudos realizados. Este trabalho

visa investigar técnicas e ferramentas de visualização de dados para a construção

sustentável da Base de TCC do Curso de Ciência da Computação/UEPB. Para isso,

foi realizada uma pesquisa exploratória da literatura para explorar os conceitos e

fundamentos teóricos relacionados à visualização de dados, em seguida foi

conduzido um projeto piloto a partir de um dataset fictício, buscando validar as

técnicas estudadas. Após esse período de aprendizado, foi desenvolvida a base de

TCC utilizando os dados reais em cooperação com a coordenação do curso. O

dashboard permitiu visualizar informações sobre as áreas de pesquisa mais

exploradas, os professores com maior número de orientandos, a relação entre áreas

de estudo e orientadores, bem como a distribuição dos TCCs por semestre. A

visualização de dados permitiu observar os dados com maior clareza, por exemplo,

estes indicaram uma variedade de temas abordados nos TCCs, bem como

crescimento consistente na quantidade de trabalhos apresentados ao longo dos

anos. Este trabalho demonstrou que a visualização de dados é essencial para

compreender e comunicar informações acadêmicas complexas. A criação da base

de TCCs e o uso de técnicas de visualização proporcionam clareza na exploração

dos resultados. Ferramentas como o Looker Studio podem otimizar a apresentação

de informações acadêmicas, fortalecendo decisões informadas e o desenvolvimento

contínuo do curso. Recomenda-se aplicar essa metodologia em outros contextos e

explorar técnicas avançadas para insights profundos.

Palavras-Chave: análise de dados; visualização de dados; trabalhos de conclusão

de curso.



 
 ABSTRACT

 

The Technological advancements and real-time access to a wide variety of data have

transformed the way we deal with information. In this context, dashboards and data

analysis applications emerge as essential tools to enhance control and enable

corrective actions when needed. Within the academic realm, it is of utmost

importance to improve the organization and accessibility of academic data, identify

patterns, and trends in conducted studies. This study aims to investigate data

visualization techniques and tools for the sustainable construction of the Computer

Science Course TCC (Final Graduation Project) Base at UEPB (State University of

Paraíba, Brazil). For this purpose, an exploratory literature research was conducted

to explore the concepts and theoretical foundations related to data visualization.

Subsequently, a pilot project was carried out using a fictional dataset to validate the

studied techniques. After this learning phase, the final Bachelor's thesis was

developed using real data in cooperation with the course coordinator. The utilization

of Looker Studio proved effective in creating the dashboard for TCC analysis. The

dashboard allowed visualizing information on the most explored research areas,

professors with the highest number of mentees, the relationship between study areas

and mentors, as well as the distribution of TCCs by semester. The results indicated a

variety of topics addressed in the TCCs, with a consistent growth in the number of

presented works over the years. This work demonstrated that data visualization is

instrumental in comprehending and conveying complex academic information. The

creation of the Thesis Repository and the application of visualization techniques offer

clarity in exploring the results. Tools like Looker Studio have the potential to

revolutionize the presentation of academic information, strengthening informed

decision-making and ongoing course development. Applying this methodology in

other contexts and exploring advanced techniques for deeper insights is

recommended for future research.

Keywords: data analysis; data visualization; undergraduate projects.
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1 INTRODUÇÃO

Nas últimas duas décadas, a humanidade vem gerando um volume crescente

de dados nunca antes registrado na história. Isso tem sido atribuído a diversos

fatores como: popularização da Internet, criação de ferramentas e sites

colaborativos, redes sociais, smartphones, equipamentos conectados (wearables),

entre outros. Desta forma, temos testemunhado o esgotamento da capacidade de

processar a enorme quantidade de dados gerada usando as tecnologias existentes,

requerendo assim por novas tecnologias capazes de armazenar, trafegar e

processar para que se possa extrair informações de valor e auxiliar no processo de

tomada de decisão (GUPTA et al, 2018).

De acordo com Knaflic (2015), os dados em si são difíceis de entender, mas

existem histórias que podem dar vida aos dados e permitem que exista a

comunicação de forma mais eficiente. As técnicas de visualização de dados buscam

transformar os dados de modo que possa apoiar a tomada de decisão.

Segundo Ware (2004), a visualização de dados é a área de aplicação de

técnicas de computação gráfica interativas, que visa auxiliar o processo da análise e

compreensão de uma base de dados, utilizando representações gráficas

manipuláveis. Tem como principal objetivo desenvolver insights, ou seja, estimular o

desenvolvimento da percepção interna das pessoas. Já para Meireles (2010), a

visualização de dados é a "representação de dados que pode assumir diferentes

formas, como sistemas de notação, mapas, diagramas, explorações de dados

interativos, e outras invenções gráficas". A visualização de dados é o processo de

utilização de tecnologias mediadas por computador para exibir informações

quantitativas e qualitativas. Deste ponto de vista, o termo "visualização de dados" é

usado para especificar este processo de converter dados numéricos ou informativos

em informações estruturadas.

Nesse contexto, os dashboards, como ferramenta de análise de dados, são

essenciais para ampliar o controle e possibilitar a adoção de ações corretivas

quando necessário. Os dashboards são compostos por indicadores-chave que

permitem o gerenciamento de operações, funções, processos ou estratégias

(PESSATO e STEIN, 2014).
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Few (2006), define um dashboard como uma apresentação visual das

informações mais relevantes necessárias para alcançar um ou vários objetivos.

Essas informações são consolidadas e organizadas de forma clara e concisa em

uma única tela, permitindo que sejam facilmente monitoradas e compreendidas de

relance.

Considerando esses conceitos, o objetivo deste trabalho é investigar técnicas

e ferramentas de visualização de dados para a construção sustentável da Base de

TCC do Curso de Ciência da Computação/UEPB, a fim de melhorar a visualização

dos dados e a tomada de decisão referente às linhas de pesquisa do curso. Para

isso, primeiramente foi conduzida uma pesquisa exploratória da literatura para

identificar as técnicas e ferramentas de visualização de dados. Em seguida, foi

conduzido um estudo piloto com um dataset fictício, buscando validar as técnicas e

ferramentas selecionadas. Por fim, criamos a base de TCC e definimos o dashboard

sobre o dataset com os dados reais. Entretanto, ao longo desse trabalho,

utilizaremos apenas os dados fictícios usados no projeto piloto para demonstrar a

condução das atividades realizadas.

Este trabalho está organizado nas seguintes seções. Na seção 2,

apresentamos uma revisão teórica sobre visualização de dados, mostramos

algumas ferramentas, técnicas de visualização de dados e como é feita a criação de

dashboards, discutindo conceitos fundamentais e melhores práticas. Na seção 3, é

detalhada a metodologia utilizada, descrevendo a coleta e preparação dos dados

fictícios de TCCs e a utilização do Looker Studio como ferramenta de análise e

visualização. Os resultados da análise simulada são apresentados na seção 4,

seguido das conclusões e possíveis áreas de melhoria na seção 5. Por fim, serão

apresentadas as referências bibliográficas utilizadas.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nesta seção, nós exploramos os conceitos referentes a visualização de

dados, evidenciando o seu processo, técnicas para a apresentação dos dados e

exemplos de ferramentas utilizadas.

2.1 Visualização de Dados
A visualização de dados e informações não é um conceito moderno. Surgiu

na pré-história e tem evoluído desde então. Começou com mapas territoriais e

diagramas geométricos, avançando para tabelas de estrelas e mapas de navegação

(GOMES e TAVARES, 2011).

Por milênios, as pessoas antigas demonstraram sua criatividade através de

expressões artísticas. Mesmo sem ter conhecimento da escrita naquela época, eles

produziram obras de arte autênticas. Essas obras consistem em desenhos, símbolos

e sinais feitos nas paredes de cavernas por indivíduos pré-históricos, como

exemplificada na figura 1. Esses desenhos foram utilizados como recursos para

entender e se adaptar ao mundo em que viviam. À medida que nossa sociedade

avança, também evolui a maneira como nos comunicamos (SILVA, 2019).

Figura 1: Pintura rupestre

Fonte: disponível em https://brasilescola.uol.com.br/historiag/a-arte-rupestre.htm.

acesso em 05 Jul. 2023

https://brasilescola.uol.com.br/historiag/a-arte-rupestre.htm
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No século II, no Egito, foi criada a tabela mais antiga que se tem registro

como visto na figura 2, utilizada como uma ferramenta de navegação para organizar

informações astronômicas. As tabelas são principalmente formas de representação

textual de dados, mas utiliza elementos visuais como alinhamento, espaço em

branco e, por vezes, linhas (horizontais ou verticais) para organizar os dados em

colunas e linhas. Elas fazem parte do grupo de representações de dados conhecido

como gráficos, juntamente com gráficos e diagramas. Embora as tabelas sejam

essencialmente baseadas em texto, a organização visual dos dados em colunas e

linhas representou um avanço significativo que abriu caminho para futuros

desenvolvimentos, alterando a relação entre representações textuais e visuais de

dados (FEW, 2007).

Figura 2 - Tabela de cordas de Cláudio Ptolomeu - Almagesto

Fonte: disponível em

https://darkside.blog.br/nos-e-as-estrelas-conheca-o-almagesto-e-sua-importancia-na-astronomia/.

acesso em 01 Set. 2023

https://darkside.blog.br/nos-e-as-estrelas-conheca-o-almagesto-e-sua-importancia-na-astronomia/
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Visualizar dados é uma tarefa que os seres humanos realizam com facilidade,

devido à capacidade do sistema visual humano de identificar padrões, tendências e

relações entre objetos visualmente percebidos, mesmo quando não conseguem

descrever esses fenômenos em linguagem natural. Com o auxílio de computadores

para preparar, organizar e visualizar dados, essa habilidade permite explorar os

dados de maneiras novas, eficientes e interessantes (GRÉGIO et al, 2009).

A visualização de dados é amplamente reconhecida como uma forma

contemporânea de comunicação visual. Consiste na criação e análise de

representações visuais dos dados, apresentando de forma esquemática as

informações abstraídas, incluindo os atributos ou variáveis   das unidades de

informação (PESSATO e STEIN, 2014).

De acordo com Sato (2017), o principal objetivo da visualização de dados é

comunicar informações de maneira clara e eficiente aos usuários, por meio de

gráficos estatísticos, gráficos de informações, tabelas e gráficos selecionados. Uma

visualização eficaz auxilia os usuários na análise e no processamento sobre dados e

testes, tornando os dados complexos mais acessíveis, compreensíveis e utilizáveis.

Os usuários podem realizar diversas tarefas analíticas, como fazer comparações ou

compreender a causa e o princípio do design gráfico (SILVA, 2019, p.205).

Conforme o estudo de Silva (2019), a visualização de dados pode ser realizada

por meio de gráficos, tabelas ou mapas, oferecendo uma avaliação comparativa dos

resultados obtidos por meio de uma investigação baseada em dados. Essa

representação visual possibilita uma análise mais efetiva das informações,

permitindo uma identificação de padrões, tendências e relações entre os dados

coletados. Essa abordagem visual auxilia na compreensão e na comunicação dos

insights derivados da análise dos dados.

2.1.1 Processo de visualização de dados

O processo de visualização, como mostra a Figura 3, envolve a análise dos

dados disponíveis e do tipo de informação que se deseja extrair ou transmitir por

meio da visualização. Os dados podem ser provenientes de diversas fontes e ter

estruturas simples ou complexas. A visualização pode ser usada para exploração,

confirmação de hipóteses ou apresentação de resultados. Alguns exemplos de
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resultados interessantes são anomalias, agrupamentos e tendências nos

dados(WARD et al., 2012, p.25)

Figura 3 - O processo de visualização em um nível muito alto ou primitivo.

Fonte: disponível em

https://paulohscwb.github.io/visualizacao-cientifica/imagens/apostila_2022.pdf. acesso em 01 Set.

2023

De acordo com Ward et al (2012), o processo de visualização é composto por

várias etapas, conhecidas como o pipeline de visualização. Essas etapas incluem a

modelagem dos dados, a seleção dos dados, as correspondências entre os dados e

as representações visuais, a configuração dos parâmetros da cena e, finalmente, a

renderização ou geração da visualização.

2.1.1.1 Modelagem de dados

A modelagem de dados é essencial para tornar a visualização dos dados

mais fácil, seja proveniente de um arquivo ou de um banco de dados. É necessário

estruturar os dados de forma a facilitar a sua visualização, garantindo que o nome,

tipo, intervalo e significado de cada atributo ou campo de um registro de dados

estejam disponíveis em um formato que permita um acesso rápido e modificações

simples (WARD et al, 2012, p.28).

2.1.1.2 Seleção de dados

A seleção de dados envolve a identificação do subconjunto dos dados que

poderá ser visualizado. Essa seleção pode ser feita inteiramente pelo usuário ou por

meio de métodos algorítmicos, como a exploração de intervalos temporais ou a

https://paulohscwb.github.io/visualizacao-cientifica/imagens/apostila_2022.pdf
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detecção automática de recursos que possam ser de interesse para o usuário

(WARD et al., 2012, p.28).

2.1.1.3 Dados para mapeamentos visuais

No cerne do processo de visualização, ocorre o mapeamento dos valores dos

dados para entidades gráficas ou seus atributos. Dessa forma, um componente de

um registro de dados pode ser associado ao tamanho de um objeto, enquanto outros

podem controlar a posição ou a cor desse objeto. Esse mapeamento geralmente

requer o processamento dos dados antes da sua associação, como

dimensionamento, deslocamento, filtragem, interpolação ou subamostragem (WARD

et al., 2012, p.28).

2.1.1.4 Configuração de parâmetro de cena

Da mesma forma que nos gráficos tradicionais, o usuário precisa definir

diversos atributos da visualização que são relativamente independentes dos dados.

Isso inclui escolher o esquema de cores (onde diferentes cores têm um significado

claramente definido para domínios específicos), selecionar o mapa sonoro (caso

haja informações sendo transmitidas por canais auditivos) e especificar as

configurações de iluminação (em visualizações 3D) (WARD et al., 2012, p.28).

2.1.1.5 Renderização ou geração da visualização

A representação ou renderização específica dos objetos de visualização varia

dependendo do tipo de mapeamento utilizado. Técnicas como sombreamento ou

mapeamento de textura podem ser empregadas, embora muitas técnicas de

visualização se baseiam apenas em linhas de desenho e polígonos com

sombreamento uniforme. Além de exibir os dados em si, a maioria das visualizações

também inclui informações adicionais para auxiliar na interpretação, como eixos,

legendas e anotações (WARD et al., 2012, p.29).

2.1.2 Dashboards

O termo "Dashboard", é basicamente uma nova denominação para os

Sistemas de Informação Executiva (EISs) que surgiram nos anos 1980. Embora a

ideia de exibir algumas medidas financeiras essenciais de forma simples fosse
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inovadora e valiosa, era difícil de concretizar devido à falta de tecnologias e

metodologias adequadas para lidar com dados. Os dados disponíveis eram

incompletos, não confiáveis e dispersos em várias fontes. Portanto, o EIS entrou em

hibernação, esperando pelo momento certo para ressurgir e esse momento é agora

(Few, 2006).

Um exemplo de dashboard que mostra dados para análise de vendas de

produtos em diversas categorias pode ser visto na figura 4.

Figura 4 - Dashboard para analisar o desempenho do produto por categoria

Fonte: Few, 2006.

Few (2006) aborda diversos aspectos importantes na criação de dashboards.

Ele enfatiza a importância de compreender o propósito do painel e as necessidades

dos usuários, além de selecionar as representações visuais adequadas para

diferentes tipos de dados. O autor destaca a importância de projetar exibições claras

e concisas para transmitir informações de maneira eficaz, bem como organizar e

estruturar os dados de forma a permitir insights relevantes. A utilização de cores,
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tipografia e layout adequados é abordada como forma de aprimorar a comunicação

visual.

Os dashboards, como mostra a Figura 5, são recursos que permitem a

distribuição visual de informações por meio de gráficos, com o intuito de apresentar

de forma clara, precisa, objetiva e abrangente todos os dados necessários para a

tomada de decisões. Eles representam exibições organizadas de informações

relevantes, visando alcançar um ou mais objetivos específicos. Essas informações

são agrupadas em uma única tela, o que possibilita aos gerenciadores monitorá-las

de maneira rápida e eficiente ( FERNANDES., et al, 2020).

Figura 5 - Imagem de um dashboard moderno

Fonte: disponível em

https://br.freepik.com/vetores-gratis/modelo-de-painel-do-usuario-da-interface-do-painel_5500784.htm

#query=dashboard&position=0&from_view=keyword&track=sph. Acesso em: 05 Jul. 2023

https://br.freepik.com/vetores-gratis/modelo-de-painel-do-usuario-da-interface-do-painel_5500784.htm#query=dashboard&position=0&from_view=keyword&track=sph
https://br.freepik.com/vetores-gratis/modelo-de-painel-do-usuario-da-interface-do-painel_5500784.htm#query=dashboard&position=0&from_view=keyword&track=sph
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2.1.2.1 Tipos de Dashboards

Segundo Few (2006) uma maneira útil de categorizar um dashboard é por sua

função e o tipo de atividade de negócios que ele suporta. Existem três funções

principais (estratégica, analítica e operacional) que podem ser atribuídas aos

dashboards. Essa classificação está relacionada às diferenças no design visual dos

dashboards.

A. Dashboard Estratégico

Os dashboards estratégicos têm um uso predominante para fins estratégicos,

fornecendo uma visão geral rápida para os tomadores de decisão monitorarem a

saúde e oportunidades do negócio. Esses dashboards se concentram em medidas

de desempenho de alto nível e não requerem dados em tempo real. Geralmente são

exibições unidirecionais, projetadas para apresentar informações de forma simples,

sem interações complexas (FEW, 2006).

B. Dashboard Analítico

Os Dashboards Analíticos têm um design diferente. Eles fornecem mais

contexto, comparações detalhadas e histórico extenso. Esses dashboards mostram

instantâneos dos dados e usam meios de exibição sofisticados para ajudar os

analistas a entender dados complexos. Os dashboards permitem interações, como

explorar detalhes, para descobrir as causas por trás dos padrões. Embora o

dashboard em si não precise oferecer todas as interações, ele deve estar bem

conectado às ferramentas de análise de dados (FEW, 2006).

C. Dashboard Operacional

Os Dashboards Operacionais têm um design diferente dos utilizados para

decisões estratégicas ou análise de dados. Sua característica distintiva é lidar com

situações dinâmicas e imediatas, exigindo atenção e ação imediata. Eles devem ser

simples, claros e capazes de chamar a atenção quando o desempenho das

operações estiver fora dos limites aceitáveis. Fornecem informações específicas e

detalhadas, permitindo a identificação rápida de problemas, como a falta de

parafusos na linha de montagem ou uma queda repentina no tráfego do site. A
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interatividade é útil para explorar detalhes, como número de pedidos e localização

de envios críticos (FEW, 2006).

2.1.3 Técnicas de visualização

Durante a evolução do campo da visualização, é evidente que, em diversos

momentos, a estética sempre foi uma preocupação importante, além da precisão e

do rigor dos dados. Embora a visualização seja ocasionalmente considerada como

uma área de estudo independente, ela tem sido enriquecida por contribuições

significativas de disciplinas como Ciências da computação, Psicologia, Semiótica,

Design gráfico, Cartografia, Artes e outras (GOMES e TAVARES, 2011).

Existem múltiplas categorias que englobam diversas técnicas de visualização,

e certas técnicas podem se enquadrar em mais de uma categoria ou não se adequar

a nenhuma delas. Devido à grande quantidade de técnicas disponíveis, neste texto

serão ressaltadas apenas algumas delas como exemplos ilustrativos.

2.1.3.1 Gráficos de linhas

Os gráficos de linhas são amplamente utilizados para exibir a relação entre

variáveis   em um formato visual. Eles são especialmente úteis para fazer

comparações entre várias entidades ou itens. Além disso, é possível utilizar linhas

empilhadas para comparar tendências de múltiplas variáveis   ao mesmo tempo. Os

gráficos de linha, tal como o exemplo na Figura 6, são uma escolha adequada

quando se deseja destacar mudanças ou variações em uma variável específica

(AJIBADE e ADEDIRAN, 2016).
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Figura 6 - Gráfico de linhas

Fonte: disponível em https://www.zingchart.com/docs/chart-types/line. Acesso em: 05 Jul.

2023

A. Gráfico de barras

O gráfico de barras é uma técnica de visualização amplamente utilizada para

fazer comparações entre itens de diferentes grupos. Ele utiliza barras para

representar os valores de cada grupo, podendo ser dispostos na vertical ou na

horizontal. Esse tipo de gráfico é especialmente útil quando os valores a serem

representados possuem diferenças visuais claras, que podem ser facilmente

percebidas. Geralmente, o gráfico de barras, um exemplo mostrado na Figura 7, é

empregado para representar dados discretos e é comumente utilizado para

apresentar séries de dados individuais, onde os pontos de dados relacionados são

agrupados em uma série (AJIBADE e ADEDIRAN, 2016).

https://www.zingchart.com/docs/chart-types/line
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Figura 6 - Gráfico de barras

Fonte: disponível em https://www.zingchart.com/docs/chart-types/bar. Acesso em: 05 Jul.

2023

B. Gráfico de pizza

O Gráfico de pizza é uma forma de visualização que apresenta estatísticas e

dados de forma fácil de ler, utilizando a forma de fatias semelhantes a uma pizza.

Cada fatia do gráfico representa a proporção de um elemento específico nos dados.

Esse tipo de gráfico é amplamente utilizado para comparar valores de dados e

identificar visualmente quais elementos são mais populares ou menos populares.

Para obter melhores resultados, é recomendável utilizar um gráfico de pizza,

apresentado um exemplo na Figura 8, quando há poucos componentes e quando as

porcentagens e etiquetas são fornecidas para facilitar a compreensão do conteúdo

(AJIBADE e ADEDIRAN, 2016).

https://www.zingchart.com/docs/chart-types/bar
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Figura 7 - Gráfico de pizza

Fonte: disponível em https://www.zingchart.com/docs/chart-types/pie. Acesso em:

05 Jul. 2023

C. Mapas

Os mapas, cujo exemplo mostrado na Figura 8, são amplamente reconhecidos

como componentes de visualização que servem como plano de fundo para

representar informações geográficas, como coordenadas pontuais ou regiões

geográficas (GRÉGIO et al, 2009).

https://www.zingchart.com/docs/chart-types/pie
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Figura 9 - Exemplo de mapa

Fonte: disponível em https://www.zingchart.com/gallery/bubble-chart-with-interactive-map.

Acesso em: 05 Jul. 2023

2.1.4 Ferramentas de Visualização de Dados

No curto prazo, a ênfase nas Ferramentas de Visualização de Dados está

destinada a aumentar. Essas ferramentas representam um conceito amplo que visa

facilitar a compreensão da relevância dos dados por meio de representações

visuais. Ao empregar técnicas e recursos de visualização, é possível revelar de

maneira mais acessível padrões, tendências e correlações que, de outra forma,

poderiam passar despercebidos em conjuntos de dados baseados apenas em texto

(SILVA, 2019).

2.1.4.1 Looker Studio

O Google Data Studio, também conhecido como Looker Studio, é uma

ferramenta de visualização de dados colaborativa gratuita. Ela possui uma

integração eficiente com outros produtos do Google, como o Google Analytics 360

Suite, DoubleClick Campaign Manager, Google AdWords, Google BigQuery,

https://www.zingchart.com/gallery/bubble-chart-with-interactive-map
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YouTube e Google Sheets, entre outros. Essa solução aproveita o Google Cloud

Storage e o login de conta do Google, oferecendo recursos avançados de

segurança, login e compartilhamento (SILVA, 2019).

Essa ferramenta permite que os usuários se conectem a diferentes fontes de

dados para obter informações relevantes, realizar cálculos, criar painéis

personalizados e gerar relatórios especiais com base nos dados. Além disso, é

possível compartilhar e colaborar com outras pessoas, facilitando a visualização e a

análise conjunta dos dados (APRIANI; AAN; SAPUTRA, 2022).

No entanto, a frequência de atualização dos dados no Google Data Studio

está sujeita à conexão entre a plataforma e o banco de dados. Isso significa que a

velocidade de atualização dos dados pode ser influenciada por questões

relacionadas à conectividade e à transferência de informações entre as fontes de

dados e o Google Data Studio (SANTANA, 2022).

Para utilizar o Google Data Studio, é necessário ter uma conta do Google, e

todas as funcionalidades da ferramenta são fornecidas gratuitamente. No entanto,

na versão gratuita, existem algumas restrições a serem consideradas. Por exemplo,

não é possível compartilhar relatório para edição com outros usuários, e não é

permitido editar relatório criado por usuários com licença Pro ou Premium. Além

disso, o relatório na versão gratuita pode ser compartilhado apenas para

visualização na web, sem controle de acesso. Isso significa que qualquer pessoa

que tenha o link do relatório pode visualizar os dados. Essas restrições podem não

ser um problema ao lidar com dados abertos, mas podem ser um impedimento caso

seja necessário compartilhar informações sensíveis ou restritas apenas com

membros específicos da organização (OLIVEIRA e LICHTNOW, 2022).

2.1.4.2 Tableau

Tableau é uma ferramenta de visualização de dados para empresas que

permite criar gráficos, tabelas, mapas e muitos outros elementos gráficos. É

especialmente voltado para gráficos e baseia-se em um aplicativo de desktop

disponível para análise visual. Além da edição para desktop, existe uma solução de

servidor que permite ao usuário visualizar relatórios online e por meio de um

aplicativo móvel. Nesse caso, também é possível optar por um serviço hospedado
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em nuvem, que permite ao cliente instalar a solução em seu próprio

ambiente.(CALDAROLA e RINALDI, 2017)

Uma das vantagens do Tableau é sua facilidade de conexão com diferentes

fontes de dados. Ele suporta uma variedade de formatos de arquivo, como CSV,

JSON, XML e MS Excel, e pode se integrar a sistemas de banco de dados

relacionais e não relacionais, como PostgreSQL, MySQL, SQL Server e MongoDB.

Além disso, é compatível com sistemas em nuvem, como AWS, Oracle Cloud,

Google BigQuery e Microsoft Azure. O Tableau se destaca de seus concorrentes por

oferecer um recurso exclusivo de combinação de dados, permitindo que os usuários

integrem informações de diversas fontes (AMER e EL-HADI, 2019).

Outra característica distintiva do Tableau é sua capacidade de colaboração

em tempo real. Isso significa que várias pessoas podem trabalhar simultaneamente

em um projeto, visualizando as mudanças em tempo real. Essa funcionalidade é

particularmente valiosa para organizações comerciais e não comerciais que

precisam compartilhar e colaborar em análises de dados. Existem várias opções

para compartilhar relatório no Tableau, como publicá-los em um servidor Tableau,

enviar por e-mail usando o Tableau Reader ou disponibilizar a pasta de trabalho do

Tableau com acesso por meio de um link (AMER e EL-HADI, 2019).

2.1.4.3 Power BI

O Power BI é uma solução de business intelligence criada pela Microsoft que

se adapta a diversos tipos de organizações (SILVA, Jéssica Carla da Costa; ZANIN,

Antonio; CAMARGO, Aline, 2022). Para Amer e El-hadi (2019), o Power BI é uma

solução de software desenvolvida e suportada pela Microsoft, voltada para

inteligência empresarial e necessidades de análise. No centro do Power BI está um

serviço online com várias opções de interação, que também apresenta várias formas

de conexão com dados fornecidos por software e serviços de terceiros. Além disso,

ele fornece uma interface baseada na web com uma variedade de recursos úteis,

que vão desde visualizações personalizáveis até controles limitados de fontes de

dados.

Para a análise de dados, pode ser utilizada uma variedade de ferramentas

computacionais, entre as quais se destacam o Microsoft Access, Excel, SQL e
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Internet Explorer. Com a importação dos dados, é viável criar visualizações que

apresentem diferentes abordagens para analisar um ponto específico, atendendo às

necessidades do usuário durante o processo decisório. Essas visualizações incluem

gráficos, mapas com cores e dashboards que exibem métricas e indicadores cruciais

para o alcance dos objetivos e metas alcançados, tudo de forma visualmente

atraente e dinâmica. Isso possibilita a exploração dos dados de maneira flexível,

com representações modernas, permitindo a geração de relatórios tanto simples

quanto complexos (VICENTE; FREITAS e COSTA, 2019).

2.1.4.4 QlikView

O QlikView é uma solução de análise e inteligência empresarial que possibilita

aos usuários criar visualizações de dados, relatórios e painéis de forma ágil e

eficiente. Além disso, permite a interação e colaboração em tempo real na análise

dos dados. Com o QlikView, os usuários têm a capacidade de integrar informações

de diversas fontes, explorar dados, descobrir insights e tomar decisões informadas

para solucionar problemas ou impulsionar o sucesso dos negócios (LI, 2015).

É interessante observar que, em grande parte devido ao sucesso da QlikTech

no mercado, hoje muitos fornecedores estão oferecendo análise em memória. O

QlikView, desenvolvido pela QlikTech, foi um dos pioneiros no uso da arquitetura em

memória para suportar análises uma década antes de qualquer outro fornecedor.

Isso significa que o QlikView foi uma das primeiras ferramentas a permitir que os

usuários realizassem análises em tempo real, colaborassem em projetos e

visualizassem mudanças em tempo real. Essa funcionalidade do QlikView se tornou

uma referência para outras soluções no mercado, que também buscaram a

vantagem competitiva oferecida pela análise em memória (ENGLISH, 2010)

Desde março de 2014, o QlikView implementou um programa acadêmico que

disponibiliza licenças gratuitas de seu software de desktop para instituições de

ensino superior elegíveis, com o objetivo de apoiar atividades de ensino. Além disso,

o QlikView oferece recursos de treinamento e uma comunidade online onde os

professores podem compartilhar suas experiências e práticas com outros

profissionais. (PODESCHI, 2014).
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3 METODOLOGIA

Esse trabalho é caracterizado como uma pesquisa exploratória, na qual

buscamos investigar as técnicas de visualização de dados, a fim de criar uma base

de TCC (Trabalhos de Conclusão de Curso) do curso de Computação. A

metodologia utilizada neste trabalho, como apresentada na Figura 10, consistiu na

realização de três etapas: (I) Revisão da literatura, como fonte para a investigação

das técnicas de visualização de dados; (II) Caso piloto, aplicação da ferramenta

Looker Studio para a criação de um dashboard voltado à análise e visualização de

dados de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs). Os dados utilizados foram

fictícios e foram armazenados em uma planilha do Google Sheets; (III) Criação da

base do TCC.

Figura 10 - Metodologia utilizada

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023.

3.1 Revisão da literatura

A revisão da literatura foi conduzida para investigar e explorar as técnicas de

visualização de dados que seriam relevantes para este estudo. Inicialmente, foram

definidas as palavras-chave a serem utilizadas na pesquisa, visando abranger os

principais conceitos relacionados à visualização de dados e ao contexto acadêmico,

conforme apresentado na Seção 2.
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Dentre as técnicas estudadas, as que foram utilizadas na criação da base do TCC

foram.

● Gráfico de linhas

Propósito: Exibir a relação entre variáveis em um formato visual,

especialmente útil para fazer comparações entre várias entidades ou

itens e destacar mudanças ou variações em uma variável específica.

● Gráfico de barras

Propósito: Fazer comparações entre itens de diferentes grupos

utilizando barras para representar os valores de cada grupo, sendo

especialmente útil quando os valores possuem diferenças visuais

claras.

● Gráfico de pizza

Propósito: Apresentar estatísticas e dados de forma fácil de ler,

utilizando fatias semelhantes a uma pizza para representar a

proporção de cada elemento nos dados, sendo amplamente utilizado

para comparar valores e identificar visualmente quais elementos são

mais ou menos populares.

3.2 Caso piloto

Nesta etapa, nosso propósito foi avaliar a eficácia da ferramenta selecionada,

bem como a sustentabilidade do processo de extração dos dados e a visualização

dos mesmos. Para a criação do dashboard, seguimos o processo para visualização

de dados definido por Ward et al (2012), como descrito a seguir.



31

3.2.1 Coleta e preparação dos dados

Inicialmente, foi necessário a criação de um conjunto de informações

que refletisse a realidade dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) do

curso de Computação. Esses dados podem incluir informações como título do

TCC, autor, data de conclusão, área de estudo e orientador. Os dados foram

organizados em uma planilha do Google Sheets, garantindo que estivessem

estruturados e prontos para serem importados para o Looker Studio. Esses

dados foram cuidadosamente criados para abranger uma diversidade de

temas e áreas de estudo, garantindo que as visualizações resultantes do

dashboard fossem representativas e abrangentes. Além disso, foram

incorporadas variações nos números de TCCs por semestre, para simular

diferentes cenários e testar a capacidade da ferramenta em lidar com

variações de dados.

Figura 11 - Planilha usada para gerar a visualização dos dados

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023.

3.2.2 Conexão dos dados

Em seguida, foi estabelecida a conexão entre a planilha do Google

Sheets e o Looker Studio. Essa conexão permitiu que os dados fossem

importados para a ferramenta e estivessem disponíveis para análise e

visualização, como visto na figura 12.
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Figura 12 - Looker Studio - Conectando os dados da planilha

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023.

3.2.3 Criação de modelos

No Looker Studio, foram criados modelos que representam a estrutura

dos dados e definem as métricas, dimensões e filtros a serem utilizados no

dashboard. Os modelos foram criados com base nos objetivos e nas

perguntas de análise definidas para o estudo dos TCCs.

3.2.4 Desenvolvimento do Dashboard

Com base nos modelos criados, o dashboard visto na figura 13, foi

desenvolvido no Looker Studio. Foram selecionados os gráficos, tabelas e

outras visualizações adequadas para representar os dados de forma clara e

compreensível. O layout e a organização do dashboard também foram

definidos, levando em consideração a facilidade de uso e a navegabilidade.
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Figura 13 - Tela principal do Dashboard

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023.
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3.2.5 Testes e ajustes

Após a criação do dashboard, foram realizados testes para garantir

que as visualizações estivessem corretas e que os dados fossem atualizados

adequadamente. Ajustes foram feitos, se necessário, para aprimorar a

usabilidade e a precisão das informações apresentadas.

3.2.6 Avaliação da eficácia

Por fim, o dashboard foi avaliado, em conjunto com a coordenação do

curso, quanto à sua eficácia na análise e visualização dos dados de TCCs.

Foram considerados critérios como clareza, facilidade de interpretação,

capacidade de identificar padrões ou tendências e auxílio na tomada de

decisões relacionadas aos TCCs.

3.3 Criação da base do TCC

A partir do aprendizado obtido com o caso piloto, foi possível aprimorar a

metodologia e criar a base de dados de TCCs com os dados reais, com o usuário da

coordenação do curso. Em cooperação com esta foram coletados os dados reais

dos TCCs, incluindo informações sobre o título, autor, data de conclusão, área de

estudo e orientador. Esses dados foram organizados e estruturados em uma planilha

do Google Sheets, garantindo a disponibilidade para importação no Looker Studio

Seguimos todo o processo percorrido no caso piloto (descrito na Seção 3.2), agora

sendo o perfil de usuário a coordenação do curso.

3.4 Justificativa da escolha do Looker Studio

Primeiramente, destacamos que nossa universidade já possui um ambiente

consolidado de utilização das ferramentas do Google. Nesse contexto, a integração

eficiente do Looker Studio com essas ferramentas do Google foi um fator

determinante em nossa decisão. A possibilidade de se conectar facilmente a

diferentes fontes de dados e a familiaridade com a infraestrutura do Google tornam o

uso do Looker Studio uma escolha natural, permitindo uma análise de dados mais
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robusta e sustentável. A coordenação do curso possui uma conta Google, sendo

assim a integração dos dados presentes no Google Drive e o Looker Studio torna o

processo de atualização quase automático. Uma vez que, ao atualizar a planilha de

dados, o dashboard (Base de TCCs) será atualizado.

Além disso, a segurança dos dados é uma preocupação primordial em nosso

ambiente acadêmico. Nesse sentido, o Looker Studio oferece recursos avançados

de segurança e login, utilizando o próprio login de conta do Google. Essa

abordagem garante que apenas usuários autorizados tenham acesso aos dados e

ao dashboard, proporcionando uma camada adicional de proteção para informações

acadêmicas sensíveis.

Outro aspecto que torna o Looker Studio uma opção vantajosa é a facilidade

de compartilhamento e colaboração. Com a ferramenta, é possível compartilhar e

colaborar com outras pessoas de maneira simples e eficiente. Isso é particularmente

relevante em nosso contexto acadêmico, onde a colaboração entre pesquisadores e

membros da equipe é essencial para a análise conjunta dos dados e para a tomada

de decisões informadas.

Ao escolher o Looker Studio, consideramos também a familiaridade dos

usuários com o ambiente Google. Muitos membros da nossa comunidade

acadêmica já estão acostumados a utilizar as ferramentas do Google, o que torna a

adoção do Looker Studio mais acessível e facilita o processo de treinamento e

utilização da ferramenta.
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4 DASHBOARD: BASE DE TCC

Nesta seção, será apresentado o dashboard definido como a Base de TCC

que visa analisar e visualizar informações relevantes sobre os Trabalhos de

Conclusão de Curso (TCCs) do curso de Computação. Inicialmente, buscamos

responder às questões de pesquisa apresentadas abaixo. Essas perguntas

orientaram a análise dos dados e ajudarão a identificar padrões e tendências

relacionados aos TCCs.

● RQ1: Quais as áreas de pesquisa abordadas pelos TCCs?

● RQ2: Quais professores têm mais orientandos?

● RQ2: Quais professores têm orientado TCC em uma determinada área de

pesquisa?

● RQ4: Quantos TCCs têm sido apresentados por semestre?

Para responder essas questões, os dados foram extraídos e preparados e

armazenados em uma planilha.

Essa planilha serviu como base para a definição da visualização dos dados e

a obtenção de insights importantes sobre o tema em estudo. A partir desses dados,

foi realizada uma análise cuidadosa e detalhada, buscando identificar padrões,

tendências e relações entre as variáveis. A planilha foi essencial para o

desenvolvimento deste estudo e fornecer uma representação visual dos dados

coletados.

A Figura 14 exibe a imagem da tela inicial do projeto no Looker Studio. Nesta

tela, é possível visualizar o dashboard que foi desenvolvido para apresentar os

resultados do estudo realizado. O dashboard oferece uma interface intuitiva e

interativa, permitindo a exploração e análise dos dados de forma fácil e eficiente.

Essa ferramenta foi fundamental para a visualização dos insights e a comunicação

dos resultados obtidos no trabalho.
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Figura 14 - Tela principal do Dashboard - BASE DE TCC

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023.

Título do Dashboard: O título do nosso dashboard é a porta de entrada para esta

análise de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) do curso de Computação. Ele

oferece uma visão clara do foco principal do nosso dashboard, ajudando os usuários

a identificarem o contexto da análise.

Informações do Dashboard: Aqui fornecemos informações contextuais valiosas

para ajudar os usuários a entenderem a relevância e os objetivos desta análise.

Filtros Interativos: O dashboard oferece quatro filtros interativos para aprimorar a

exploração dos TCCs. Eles incluem:
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Ano: Permite selecionar o ano de interesse para analisar a evolução ao longo do

tempo.

Aluno: Facilita a busca por TCCs de alunos específicos.

Título: Permite pesquisar TCCs com base em palavras-chave nos títulos.

Orientador: Ajuda a filtrar TCCs por orientador responsável.

Esses filtros possibilitam uma análise personalizada, permitindo que os usuários

explorem os dados de acordo com seus interesses e necessidades.

Gráficos: No dashboard também apresentamos visualizações informativas e

interativas dos TCCs. Os gráficos são projetados para oferecer insights valiosos e

responder às questões de pesquisa

Figura 15 - Tela principal do Dashboard - BASE DE TCC - Filtros

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023.
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Combinação de Filtros: Como podemos ver na figura 15, os filtros podem ser

usados em conjunto, o que possibilita, por exemplo, analisar os TCCs de um aluno

específico em um determinado ano, ou os TCCs com um título específico de um

aluno em particular.

Quais as áreas de pesquisa abordadas pelos TCCs? A representação

visual da distribuição dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) em relação às

áreas de pesquisa abordadas utiliza um gráfico de pizza, onde cada fatia

corresponde a uma área de pesquisa específica. A escolha desse tipo de gráfico se

baseia na sua eficácia em enfatizar a distribuição proporcional das áreas de

pesquisa de maneira intuitiva.

O gráfico de pizza foi selecionado devido à sua capacidade de destacar as

diferenças relativas entre as categorias, tornando-o uma opção adequada para

representar a diversidade das áreas de pesquisa em relação aos TCCs.

Essa abordagem visual desempenha um papel fundamental na compreensão

da diversidade das áreas de pesquisa dentro do curso de Computação. A

visualização por meio do gráfico de pizza permite que padrões e tendências surjam

de forma intuitiva, proporcionando uma visão abrangente da distribuição das áreas.

É interessante notar que as áreas de pesquisa estão diversificadas, refletindo

a ampla gama de estudos e interesses dos estudantes. O uso do gráfico de pizza

torna a compreensão dessas proporções e distribuições uma tarefa visualmente

acessível.

Resumindo, a escolha do gráfico de pizza é uma ferramenta eficaz de

visualização de dados que ajuda a enfatizar a distribuição proporcional das áreas de

pesquisa de maneira intuitiva. Essa escolha é crucial para o planejamento e

aprimoramento contínuo do programa de TCC, incentivando a pesquisa científica e o

desenvolvimento acadêmico dos alunos no curso de Computação.
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Quais professores têm mais orientandos? A representação visual adotada

para identificar quais professores desempenharam um papel significativo no

processo de orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) utiliza um

gráfico de barras. A escolha desse método gráfico se baseia na sua eficácia em

destacar as diferenças relativas na orientação dos professores orientadores.

O gráfico de barras é uma escolha apropriada quando se deseja visualmente

destacar a variação na orientação dos professores, sem a necessidade de

mencionar números específicos ou quantificar detalhadamente o número de

orientandos. Esse tipo de representação visual permite identificar de maneira

intuitiva quais professores se destacam por orientar um maior número de TCCs,

enfatizando assim o seu comprometimento com o desenvolvimento acadêmico dos

alunos nessa etapa importante de suas trajetórias.

Quais professores têm orientado TCC em uma determinada área de
pesquisa? A representação visual utilizada para analisar a relação entre as áreas

de estudo dos trabalhos de conclusão de curso (TCCs) e os orientadores

responsáveis por cada área adota um gráfico de barras. Essa escolha se baseia na

eficácia desse tipo de gráfico em destacar as conexões entre as áreas de estudo e

os orientadores, enfatizando a distribuição dos orientadores por área e suas

especializações.

O gráfico de barras é uma escolha apropriada quando se deseja visualmente

destacar as relações entre áreas de estudo e orientadores, sem a necessidade de

fornecer detalhes numéricos específicos. Essa representação visual permite

identificar de maneira intuitiva como os orientadores estão distribuídos em relação

às diferentes áreas de estudo, evidenciando a importância de orientadores

experientes e especializados em suas respectivas áreas.

Essa relação entre áreas de estudo e orientadores desempenha um papel

fundamental na garantia de uma orientação adequada e alinhada com os objetivos e

necessidades dos estudantes. Contribui para a qualidade e relevância dos trabalhos

desenvolvidos, fornecendo aos estudantes o suporte e direcionamento necessários

durante suas pesquisas, de acordo com as diferentes especializações oferecidas.
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Quantos TCCs têm sido apresentados por semestre? Com o propósito de

compreender a evolução do programa de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC)

ao longo do tempo, conduzimos uma análise abrangendo um período de três anos,

na qual avaliamos o número de TCCs apresentados em cada semestre. Essa

análise nos possibilitou observar tendências, identificar variações sazonais e

compreender os possíveis fatores que influenciaram a quantidade de TCCs em

períodos específicos.

A escolha do gráfico de linhas como método de representação visual se

baseia na sua eficácia em destacar as tendências ao longo do tempo. Esse tipo de

gráfico é particularmente útil para mostrar mudanças e variações de forma contínua,

permitindo uma análise clara das flutuações na apresentação de TCCs em cada

semestre. Além disso, ajuda a identificar picos e vales, que podem indicar fatores

que influenciaram a quantidade de TCCs em determinados períodos.

Nesse gráfico, cada ponto representa um semestre letivo, e as barras

verticais em cada ponto indicam o número total de TCCs apresentados no respectivo

semestre. Essa representação visual é fundamental para compreender a dinâmica

do programa de TCC ao longo do tempo e fornece insights valiosos para aprimorar o

planejamento e a gestão do programa de TCC, visando incentivar ainda mais a

produção científica dos alunos e fortalecer o desenvolvimento acadêmico no curso

de Computação.
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5 CONCLUSÃO

O presente trabalho teve como objetivo central a investigação das técnicas e

ferramentas de visualização de dados com o intuito de aprimorar a organização e o

acesso às informações acadêmicas, por meio da criação de uma base de Trabalhos

de Conclusão de Curso (TCCs) mais eficaz e de fácil compreensão.

Conseguimos atingir nossos objetivos de forma satisfatória, destacando a

utilidade prática das técnicas de visualização de dados no contexto acadêmico.

Durante todo o desenvolvimento deste estudo, nossa atenção se concentrou não

somente na escolha criteriosa das ferramentas, mas primordialmente na criação de

uma base de TCCs que fosse genuinamente representativa e elucidativa.

A etapa inicial consistiu em coletar e preparar os dados de TCCs, incluindo

informações sobre título, orientando, orientador, período e área de estudo. Essa

etapa foi crucial para estabelecer a base sólida que serviria como ponto de partida

para a criação das visualizações. Os dados reais dos TCCs foram armazenados de

maneira organizada em uma planilha do Google Sheets, garantindo que estivessem

prontos para serem importados para a ferramenta de visualização.

O processo de criação da base de TCCs foi conduzido com a participação

ativa da coordenação do curso. A cooperação entre os membros da coordenação e

os pesquisadores contribuiu para que os dados fossem estruturados de forma a

representar adequadamente a diversidade de áreas de pesquisa e orientadores do

curso de Ciência da Computação. Essa colaboração assegurou que a base fosse

relevante e que as visualizações subsequentes proporcionassem insights valiosos.

A utilização do Looker Studio como ferramenta de análise e visualização

mostrou-se eficaz para transformar a base de TCCs em um dashboard intuitivo e

interativo. As questões de pesquisa elaboradas no início do trabalho foram

respondidas por meio das visualizações criadas, destacando áreas de pesquisa,

orientadores mais ativos, distribuição de orientadores por área e a evolução dos

TCCs ao longo dos semestres.

Em conclusão, este trabalho demonstrou que a visualização de dados

desempenha um papel fundamental na compreensão e comunicação de

informações acadêmicas complexas. A criação da base de TCCs e a aplicação das

técnicas de visualização proporcionaram uma maneira mais clara e acessível de
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explorar os resultados dos TCCs. As ferramentas utilizadas, como o Looker Studio,

têm o potencial de otimizar a forma como as informações acadêmicas são

apresentadas e utilizadas, fortalecendo a tomada de decisões informadas e o

desenvolvimento contínuo do curso de Ciência da Computação.

Para futuras pesquisas, recomenda-se a aplicação desta metodologia em um

contexto real e a exploração de outras técnicas de visualização avançadas que

possam fornecer insights mais profundos sobre os resultados acadêmicos.
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